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O TRATAMENTO RACIONAL 
DA MASTITE

  : identificação 3 em 1VetoRapid



MASTITE CLÍNICA E VETORAPID
O PRIMEIRO PASSO NA RÁPIDA IDENTIFICAÇÃO

As mastites e os diagnósticos demorados
As mastites continuam a ser a principal causa de perdas económicas na produção leiteira. A etiologia é, 
geralmente, de origem bacteriana, com perfis de sensibilidade a antibióticos muito diferentes consoante 
a espécie e inclusive a estirpe envolvida.

Nas mastites clínicas, que requerem um tratamento rápido e orientado do animal, o tempo necessário para 
o diagnóstico etiológico laboratorial não permite esperar para iniciar a terapêutica antibiótica, o que leva à 
implementação de tratamentos com antibióticos de largo espetro.

Esta abordagem resulta frequentemente em tratamentos inadequados, em gastos desnecessários de 
medicamentos, no aparecimento de resistências e em tempos de espera no leite superiores aos que 
seriam necessários.

VetoRapid: identificação 3 em 1
• VetoRapid permite a diferenciação microbiológica rápida e simples dos principais agentes 

patogénicos causadores de mastite.

• Inclui 3 meios de cultura seletivos na mesma placa de Petri.

• Permite a identificação visual das colónias, com uma leitura rápida e fácil em 8-24 horas 
(dependendo do agente patogénico).

 Mais de 95% dos agentes patogénicos mamários são detetados

Meio seletivo para Gram negativos

Meio seletivo para Staphylococci

Meio seletivo para Streptococci

VetoRapid é uma ferramenta de diagnóstico que permite a rápida identificação dos agentes 
patogénicos mais comuns causadores de mastite clínica: E. coli, estafilococos e estreptococos1.

• Estudos da Universidade de Glasgow demonstraram que VetoRapid permite uma primeira 
identificação  das cinco principais causas de mastite bovina (Escherichia coli, Staphylococcus aureus, 
estafilococos coagulase negativos, Streptococcus uberis e Enterococcus spp.) nas condições habituais 
de trabalho em campo2.

VetoRapid não pretende substituir o laboratório de diagnóstico habitual. É uma ferramenta útil de 
primeira linha para identificar os principais agentes patogénicos, permitindo o início rápido de uma 
terapêutica dirigida e, eventualmente, de um plano de prevenção específico, podendo chegar a reduzir 
o consumo de antibióticos até 50%3.
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3 meios seletivos

 Setor 1: Seletivo para Gram negativos

 Setor 2: Seletivo para Staphylococci

 Setor 3: Seletivo para Streptococci 

Material 
necessário

• Zaragatoas 
estéreis

• Estufa incubadora 

a 37ºC

E. coli
Cor das colónias:  

azul escuro-azul esverdeado

Staphylococcus aureus
Cor das colónias:  
amarelo dourado

Cor do meio: amarelo

Streptococci esculina positivos
Exemplo: Streptococcus uberis

Cor das colónias: negro
Cor do meio: negro

Streptococci esculina negativos
Exemplo: Streptococcus agalactiae e S. dysgalactiae*

Cor das colónias: incolor
Cor do meio: vermelho acastanhado

Staphylococci coagulase negativos
Exemplo: Staphylcoccus epidermidis

Cor das colónias: incolor
Cor do meio: sem alteração de cor

Outros coliformes
Exemplo: Klebsiella

Cor das colónias: vermelho-violeta

Leitura 
entre  

8 -16 horas

Leitura até 
às 

24 horas

Leitura em  
24-36 horas

*Na presença de Streptococci esculina positivos, a diferenciação entre S. agalactiae e S. dysgalactiae é feita através 
do tipo de hemólise que produzem no meio. Esta leitura requer entre 36-48 horas, para possam ser visíveis e 
identificáveis as colónias mais pequenas.
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O PROTOCOLO DA VETOQUINOL PARA UM TRATAMENTO RACIONAL DAS MASTITES

VetoRapid permite, nos casos de mastite clínica, iniciar um tratamento precoce da infeção, atacando os 
agentes patogénicos especificamente identificados.

O esquema seguinte representa um possível protocolo a seguir para os casos de mastite clínica leve e 
mastite clínica moderada ou grave.

MASTITE LEVE

Tempo (h)

0

8-12

24

Procedimento Tratamento

• Recolha da amostra de leite, 
inoculação e incubação do 
VetoRapid.

Primeira leitura da placa:

• Gram negativo

ou

• Sem resultado

Segunda leitura da placa:

• Gram positivo

• Sem resultado

• Terapêutica anti-inflamatória

Dose única e até 72 horas de ação5

• 

ou

• Esperar até à segunda leitura

• Sem tratamento antibiótico

•  ou 

 - 3 administrações com 24 horas de 
intervalo

 - Repetir a administração em função da 
evolução clínica da mastite



O PROTOCOLO DA VETOQUINOL PARA UM TRATAMENTO RACIONAL DAS MASTITES

MASTITE MODERADA OU GRAVE

Tempo (h)

0

8-12

24

Procedimento Tratamento

• Recolha da amostra de leite, 
inoculação e incubação do 
VetoRapid.

• Terapêutica anti-inflamatória

 - Dose única e até 72 horas de ação5

• Terapêutica antibiótica parenteral se se 
suspeita de mastite colibacilar

 - O objetivo é manter e, eventualmente, tratar a 
possível infeção causadora de choque séptico

• Tratamento com Forcyl Cattle correto

• Seguimento do protocolo clínico

Primeira leitura da placa (se 
for grave, por vezes aparecem 
resultados em 6 horas):

• Gram negativo

• Sem resultado

Segunda leitura da placa:

• Gram positivo

ou

• Sem resultado • Sem tratamento antibiótico

•  o 

 - 3 administrações com 24 horas de 
intervalo

 - Repetir a administração em função da 
evolução clínica da mastite



VETOQUINOL, O SEU PARCEIRO EM TODO O MANEIO DA MASTITE

VetoRapid, um teste preciso para o seu trabalho diário

 Identificação fidedigna dos agentes patogénicos mamários

 Resultados a partir das 8-12 horas

 Escolha responsável do antibiótico

  Otimização dos protocolos de tratamento e dos 
resultados atingidos
• Permite uma abordagem individual dos casos de mastite através de um tratamento 

baseado em resultados bacteriológicos3:

 - Reduz a utilização de antibióticos em 50%;

 - Menos perdas devido a uma menor quantidade de leite descartado.

• Enquadramento epidemiológico da mastite na exploração:

 - Mais informação sobre quais as bactérias causadoras de mastite presentes na 
exploração, permitindo uma melhor gestão do rebanho.

  Maneio mais adequado dos protocolos de tratamento3



VETOQUINOL, O SEU PARCEIRO EM TODO O MANEIO DA MASTITE

Produto
Indicações  

(para mastite)
Posologia  
(bovinos)

Tempos de espera 
(bovinos)

Marbofloxacina 160mg/ml

• Escherichia coli

10 mg/kg de peso 
vivo, ou seja, 10 
ml/160 kg de peso 
vivo numa única 
injeção IM ou IV

Leite: 48 horas

Carne: 5 dias

Tilosina 200.000 UI/ml

• Mastite causada por 
Streptococcus spp. e 
Staphylococcus spp.

5 mg a 10 mg de 
tilosina por kg de 
peso vivo por dia 
durante 3 dias, ou 
seja, de 2,5 a 5ml de 
solução por 100 kg 
de peso vivo por via 
IM ou IV lenta

Leite: 108 horas

Carne: 28 dias

Hidroiodeto de penetamato 
10.000.000 UI

• Mastite em vacas em 
lactação causada por 
Streptococcus uberis, 
Streptococcus dysgalactie, 
Streptococcus agalactiae 
e Staphylococcus 
aureus (não produtoras 
de betalactamases) 
sensíveis à penicilina

15.000 UI (14,2 mg) 
de hidroiodeto de 
penetamato por kg 
de peso vivo por dia  
(6 ml de 
medicamento 
veterinário 
reconstituído por 100 
kg peso vivo) durante 
3-4 dias consecutivos

Leite: 60 horas

Carne: 4 dias

Ácido tolfenâmico 40 mg/ml

• Tratamento anti-
inflamatório, antipirético 
e antiálgico coadjuvante 
nos casos de mastite 
aguda

Via IM: 1ml/20kg a 
cada 48 horas

Via IV (em casos de 
urgência): 1ml/10kg 
em dose única (o 
tratamento pode ser 
continuado após 48h 
por via IM)

Leite: 0 dias

Carne: 
• via IM.: 11 dias 
• via IV.: 7 dias



NOME DO MEDICAMENTO VETERINÁRIO Permacyl 236,3 mg/ml pó e solvente para suspensão injetável para bovinos  COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA: 1 ml da suspensão reconstituída contém: Substância ativa Hidroiodeto de penetamato 236,3 mg (equivalente a 182,5 mg de penetamato) Equivalente a 250.000 UI de hidroio-
deto de penetamato  Apresentação de 5.000.000 UI  Frasco contendo 4,75 g de pó Substância ativa Hidroiodeto de penetamato 4726 mg (equivalente a 3649 mg de penetamato) Equivalente a 5.000.000 UI de hidroiodeto de penetamato Excipientes, q.b.p. Frasco de solvente contém 18 ml  Quantidade total da suspensão reconstituída 20 ml 
Apresentação de 10.000.000 UI  Frasco contendo 9,50 g de pó Substância ativa Hidroiodeto de penetamato 9452 mg (equivalente a 7299 mg de penetamato) Equivalente a 10.000.000 UI de hidroiodeto de penetamato Excipientes, q.b.p. Frasco de solvente contém 36 ml  Quantidade total da suspensão reconstituída 40 ml Para a lista com-
pleta de excipientes, ver secção “Lista de excipientes”. FORMA FARMACÊUTICA Pó e solvente para suspensão injetável. Frasco contendo pó: pó fino branco-creme Frasco de solvente: solução transparente e incolor - Suspensão reconstituída: suspensão branco-creme INFORMAÇÕES CLÍNICAS Espécie(s) alvo Bovinos (vacas em lactação) 
Indicações de utilização Tratamento da mastite em vacas em lactação causada por Streptococcus uberis, Streptococcus dysgalactiae, Streptococcus agalactiae e Staphylococcus aureus (não produtoras de β lactamases), sensíveis à penicilina. Contra-indicações Não administrar a animais com hipersensibilidade conhecida a penicilinas, 
cefalosporinas, e/ou qualquer um dos excipientes. Não administrar por via endovenosa. Não administrar a lagomorfos nem a roedores como porquinhos-da-Índia, hamsters ou gerbilos. Não administrar a animais com doença renal, incluindo anúria ou oligúria. Advertências especiais para cada espécie alvo O tratamento deve ser realiza-
do durante a lactação. Precauções especiais de utilização Este medicamento veterinário não contém nenhum conservante antimicrobiano. Precauções especiais para utilização em animais  A administração de hidroiodeto de penetamato no tratamento da mastite deve ser acompanhado por medidas de higiene para evitar reinfeção. Onde 
a informação epidemiológica local (regional, a nível da exploração) indicar a possibilidade de sensibilidade reduzida das estirpes de bactérias relevantes envolvidas em mastites, administrar o medicamento veterinário baseado em testes de sensibilidade a bactérias isoladas de animais doentes. O medicamento veterinário não é efetivo 
contra microrganismos produtores de β-lactamases. Devem ser tomadas em consideração as políticas antimicrobianas oficiais e locais aquando da administração deste medicamento veterinário. A administração deste medicamento veterinário, fora das indicações do RCM, pode aumentar a prevalência da resistência bacteriana a ben-
zilpenicilina e diminuir a eficácia do tratamento com outros antimicrobianos beta-lactâmicos devido ao potencial para resistência cruzada. Precauções especiais a adotar pela pessoa que administra o medicamento aos animais As penicilinas e cefalosporinas podem causar hipersensibilidade (alergia) após injeção, inalação, ingestão ou 
contato com a pele. A hipersensibilidade a penicilinas pode levar a reações cruzadas a cefalosporinas e vice-versa. As reações alérgicas a estas substâncias podem ocasionalmente ser graves. Não manusear este medicamento veterinário se souber que é sensível, ou se foi aconselhado a não trabalhar com tais preparações. Manusear 
este medicamento veterinário com muito cuidado de forma a evitar a exposição. Usar luvas ao manusear o medicamento veterinário de forma a evitar sensibilização de contato. Em caso de autoinjeção acidental ou se desenvolver sintomas após exposição como erupção cutânea, deve procurar um médico e mostrar o folheto informativo 
ou o rótulo ao médico. Inchaço da face, lábios ou olhos ou dificuldade em respirar são sintomas mais graves que requerem atenção médica urgente. Lavar as mãos após a administração. Reações adversas Os sintomas de reação adversa variam desde reações cutâneas ligeiras, como urticária e dermatite até reações adversas como choque 
anafilático com tremores, vómitos, salivação, disfunções gastrointestinais e edema da laringe. Em algumas situações, o tratamento pode levar a infeções secundárias devido ao crescimento excessivo de microrganismos não-alvo. Utilização durante a gestação, e lactação Pode ser administrado durante a a gestação e lactação. Interações 
medicamentosas O medicamento veterinário não deve ser administrado com antibióticos que possuam um modo de ação bacteriostático. Posologia e via de administração Administrar por injeção intramuscular profunda. Instruções de utilização: reconstituir a suspensão, usando todo o conteúdo do frasco de solvente. Para obter a dose 
correta: Usar o frasco de pó, que contém hidroiodeto de penetamato 5.000.000 UI com o frasco de solvente, que contém 18 ml de um solvente esterilizado. Ou alternativamente, usar o frasco de pó, que contém hidroiodeto de penetamato 10.000.000 UI com o frasco de solvente, que contém 36 ml de um solvente esterilizado. Agitar bem 
após a reconstituição. Pode ser necessário um mínimo de 10 inversões do frasco. Cada ml de suspensão contém 250.000 UI (236,3 mg) de hidroiodeto de penetamato. Dose: 15.000 UI (14,2 mg) de hidroiodeto de penetamato por kg de peso corporal / dia (equivalente a 6 ml medicamento veterinário reconstituído / 100 kg peso corporal) 
durante três ou quatro dias consecutivos. Agitar bem antes de administrar. Administrar a dose diária recomendada a cada 24 horas, durante três ou quatro administrações consecutivas. De forma a assegurar a administração da dose correta, o peso corporal deve ser determinado o mais preciso possível. O volume máximo recomendado a 
ser administrado num único local de injeção é de 20 ml. A tampa não deve ser perfurada mais de 10 vezes. Sobredosagem Em casos de sobredosagem, podem ocorrer as reações adversas descritas na Secção “Reações Adversas”. Intervalo de segurança Carne e vísceras: 4 dias - Leite: 60 horas   PROPRIEDADES FARMACOLÓGICAS Grupo 
farmacoterapêutico: antibacterianos para uso sistémico, antibacterianos beta-lactâmicos, penicilinas. Código ATCvet: QJ01CE90 INFORMAÇÕES FARMACÊUTICAS Lista de excipientes Frasco de pó: Sílica coloide anidrose Frasco de solvente: Fosfato dihidrogénio de potássio (para ajuste do pH); Citrato de sódio (para ajuste do pH); Povidona; 
Água para injetáveis Incompatibilidades  Na ausência de estudos de compatibilidade, este medicamento veterinário não deve ser misturado com outros. Prazo de validade Prazo de validade do medicamento veterinário tal como embalado para venda: 5 anos. Prazo de validade após reconstituição de acordo com as instruções: 24 horas. 
Precauções especiais de conservação Antes da reconstituição, nem o pó nem o frasco de solventes precisam de condições especiais de conservação. A suspensão reconstituída deve ser conservada no frigorífico (2-8°C). Natureza e composição do acondicionamento primário Embalagem de cartão contendo uma das seguintes: Apresen-
tação de 5 MUI Frasco:  De pó: frasco de vidro incolor de 25 ml tipo I fechado com tampa de bromobutilo e vedado com selo de alumínio flip-top De solvente: frasco de vidro incolor de 20 ml tipo II fechado com uma tampa de bromobutilo e vedado com selo de alumínio flip-top ou Apresentação de 10 MUI Frasco:  De pó: frasco de vidro inco-
lor de 50 ml tipo II fechado com uma tampa de bromobutilo e vedado com selo de alumínio flip-top De solvente: frasco de vidro incolor de 50 ml tipo II vial fechado com uma tampa de bromobutilo e vedado com selo de alumínio flip-top Tamanhos de embalagens:  Frasco de pó 5.000.000 UI e frasco de solvente 18 ml; Frasco de pó 5.000.000 
UI e frasco de solvente 18 ml x 5; Frasco de pó 5.000.000 UI e frasco de solvente 18 ml x 10; Frasco de pó 10.000.000 UI e frasco de solvente 36 ml; Frasco de pó 10.000.000 UI e frasco de solvente 36 ml x 5; Frasco de pó 10.000.000 UI e frasco de solvente 36 ml x 10 É possível que não sejam comercializadas todas as apresentações. Precauções 
especiais para a eliminação de medicamentos veterinários não utilizados ou de desperdícios derivados da utilização desses medicamentos O medicamento veterinário não utilizado ou os seus desperdícios devem ser eliminados de acordo com a legislação em vigor. FABRICANTE E TITULAR DA A.I.M Divasa-Farmavic S.A. - Ctra. Sant Hipòlit, 
km 71 08503 Gurb -Vic, BARCELONA Nº A.I.M. 923/01/15DFVPT DATA DA  PRIMEIRA AUTORIZAÇÃO 26 de Maio de 2015 DATA DA REVISÃO DO TEXTO Maio 2020 MEDICAMENTO VETERINÁRIO SUJEITO A RECEITA-VETERINÁRIA. DISTRIBUIDOR EXCLUSIVO: VÉTOQUINOL, Lda - Rua Consiglieri Pedroso, nº 123, Edifício H, 2730-056 BARCARENA.

NOME DO MEDICAMENTO VETERINÁRIO FORCYL 160 mg/ml solução injetável para Bovinos - Marbofloxacina COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA Cada ml contém:  Substância ativa:  Marbofloxacina  160 mg  Excipientes:  Álcool benzílico (E 1519) 15 mg  FORMA FARMACÊUTICA Solução injetável. Solução límpida amarela-esverdeada 
a amarela-acastanhada.  INFORMAÇÕES CLÍNICAS Espécie alvo Bovinos.  Indicações de utilização, especificando a espécie alvo Tratamento terapêutico de infeções respiratórias em bovinos, provocadas por estirpes sensíveis de Pasteurella multocida e Mannheimia haemolytica. Em vacas em lactação: - Tratamento da mastite aguda 
provocada por estirpes sensíveis de Escherichia coli Contra-indicações Não administrar em animais com conhecida hipersensibilidade às fluoroquinolonas, ou a qualquer dos excipientes. Não administrar em casos onde o agente patogénico é resistente a outras fluoroquinolonas (resistência cruzada). Advertências especiais para cada 
espécie alvo. A eficácia do medicamento veterinário não foi testada em mastites provocadas por bactérias Gram-positivas. Precauções especiais de utilização i) Precauções especiais de utilização no animal Devem ser tomadas em consideração as políticas antimicrobianas oficiais e locais aquando da administração deste medicamento 
veterinário. É prudente reservar as (fluoro)quinolonas para o tratamento de situações clínicas que tenham tido ou se espere que venham a ter fraca resposta, a outras classes de antibióticos.  Sempre que possível, a administração de fluoroquinolonas deve ser baseada em testes de sensibilidade. A administração deste medicamento 
veterinário, fora das indicações do RCM, pode aumentar a prevalência da resistência bacteriana às fluoroquinolonas e diminuir a eficácia do tratamento com outras quinolonas devido à potencial resistência cruzada. ii) Precauções especiais a adotar pela pessoa que administra o medicamento veterinário aos animais Pessoas com conhecida 
hipersensibilidade às (fluoro)quinolonas, devem evitar qualquer contacto com o medicamento veterinário. Se o medicamento veterinário entrar em contacto com a pele ou olhos, lavar abundantemente com água. Administrar com precaução de modo a evitar a autoinjecção acidental. Em caso de autoinjecção acidental, procurar assistência 
médica e mostrar o rótulo ao médico. A autoinjecção acidental pode provocar uma ligeira irritação. iii) Outras precauções Nenhumas.  Reações adversas (frequência e gravidade) A administração por via intramuscular pode provocar raras reações locais e transitórias, tais como dor e tumefação no local de injeção que podem persistir até 
7 dias após a injeção. As fluoroquinolonas são conhecidas por induzir artropatias. Em bovinos, tais lesões foram observadas após um tratamento de três dias com a solução de marbofloxacina 16%. Estas lesões não induziram sinais clínicos e devem ser reversíveis, particularmente se forem observadas após uma única administração. 
Nenhum outro efeito adverso foi observado em bovinos. Utilização em caso de gestação e lactação Estudos realizados em animais de laboratório (ratos e coelhos) não produziram nenhuma evidência de efeitos teratogénicos, embriotóxicos ou maternotóxicos associados à administração da marbofloxacina. A segurança do medicamento 
veterinário na dose de 10 mg/kg não foi determinada em vacas gestantes ou em vitelos lactantes quando usado em vacas. O medicamento veterinário deve ser administrado de acordo com a avaliação benefício/risco realizada pelo médico veterinário responsável. Interações medicamentosas e outras formas de interação.  Desconhecidas  
Posologia modo e via de administração - Tratamento terapêutico de infeções respiratórias 10 mg/kg p.c., ou seja 10ml/160Kg p.c. numa única injeção intramuscular. - Tratamento da mastite aguda provocada por estirpes sensíveis de Escherichia coli 10 mg/kg p.c., ou seja 10ml/160Kg p.c. numa única injeção intramuscular ou intravenosa 
Se o volume a ser administrado for superior a 20 ml, deve ser dividido entre dois ou mais pontos por injeção. Para assegurar uma correta dosagem, o peso deve ser cuidadosamente determinado a fim de evitar sobredosagens. Quando há turvação ligeira ou partículas visíveis, estas desaparecem quando o frasco é agitado antes de usar.  
Sobredosagem Foram observadas lesões da cartilagem articular nalguns animais tratados com 10 mg/kg ou 30 mg/kg, com duração do tratamento três vezes superior à recomendada, mas não provocou sinais clínicos. Além disso, não foi observado nenhum sinal de sobredosagem durante este estudo. A sobredosagem pode causar 
sintomas tais como desordens neurológicas agudas que devem ser tratados sintomaticamente. Intervalo de Segurança Carne e vísceras: 5 dias / Leite: 48 horas Incompatibilidades Na ausência de estudos de compatibilidade, este medicamento veterinário não deve ser misturado com outros medicamentos veterinários. Prazo de validade 
Prazo de validade do medicamento veterinário, tal como embalado, para venda: 3 anos / Prazo de validade após a primeira abertura da embalagem: 28 dias Precauções especiais de conservação Este medicamento veterinário não necessita de condições especiais de conservação. Apresentações: Caixa de cartão com 1 frasco de vidro de 
50 ml / Caixa de cartão com 1 frasco de vidro de 100 ml / Caixa de cartão com 1 frasco de vidro de 250 ml - Podem não ser comercializadas todas as apresentações. Precauções especiais de eliminação do medicamento não utilizado ou dos seus desperdícios, se existirem. O medicamento veterinário não utilizado ou os seus resíduos devem 
ser eliminados de acordo com a legislação em vigor. NOME OU DESIGNAÇÃO SOCIAL E DOMICÍLIO DO TITULAR DA AUTORIZAÇÃO DE INTRODUÇÃO NO MERCADO VÉTOQUINOL, Lda. Rua Consiglieri Pedroso, nº 123, Edifício H, Queluz de Baixo 2730-056 BARCARENA Número da A.I.M. 353/01/11DFVPT DATA DA PRIMEIRA AUTORIZAÇÃO/RENOVAÇÃO 
DA AUTORIZAÇÃO 24 de Maio de 2011 data da REVISÃO DO TEXTO FEVEREIRO 2016 Proibição de venda, fornecimento e/ou utilização Medicamento veterinário sujeito a receita médico veterinária. Administrar pelo médico veterinário ou sob a sua direta responsabilidade.

NOME DO MEDICAMENTO VETERINÁRIO TOLFEDINE CS 40 mg/ml, Solução injectável para bovinos e suínos COMPOSIÇÃO QUALITATIVA E QUANTITATIVA Cada ml contém: Substância ativa: Ácido tolfenâmico  40 mg, Excipiente q.b.p. 1 ml, Para uma lista completa dos excipientes, ver a secção lista de excipientes  FORMA FARMACÊUTICA 
Solução injetável  INFORMAÇÕES CLÍNICAS - Espécie alvo Bovinos e Suínos  Indicações de utilização, especificando a espécie alvo Tratamento anti-inflamatório, analgésico e antipirético das seguintes patologias: Em bovinos, para o controlo da inflamação aguda associada a doenças respiratórias e como adjuvante no tratamento da mastite 
aguda. Em suínos, como coadjuvante no tratamento da síndroma metrite-mastite-Agalaxia. Contraindicações Não utilizar em caso de insuficiência renal grave, cardíaca ou hepática, ou caso haja a possibilidade de ulceração ou hemorragia gastrointestinal, ou evidência de discrasias sanguíneas. Não utilizar em caso de hipersensibilidade à 
substância ativa ou a algum dos excipientes. Advertências especiais para cada espécie alvo Não exceder 20 ml por local de injeção Precauções especiais de utilização - i) Precauções especiais de utilização no animal Não utilizar em simultâneo com medicamentos potencialmente nefrotóxicos (ex.: aminoglicosídeos). A utilização de AINEs 
em animais muito jovens ou muito idosos envolve riscos adicionais. Se a utilização não poder ser evitada, cuidados médicos adicionais são necessários. Deve ser evitada a utilização em animais desidratados, hipovolémicos ou em hipotensão dado haver possibilidade de um risco acrescido de toxicidade renal. Não exceder a dosagem nem o 
período de tratamento estabelecido. Não exceder 20 ml por local de injeção. Adote precauções de assepsia ao administrar o medicamento. ii) Precauções especiais a adoptar pela pessoa que administra o medicamento veterinário aos animais As pessoas com hipersensibilidade conhecida ao ácido tolfenâmico, devem evitar o contacto com 
o medicamento veterinário. Em caso de autoinjeção acidental, procurar assistência médica e mostrar o folheto informativo. Reações adversas Os medicamentos AINEs podem provocar inapetência, náusea e/ou intolerância digestiva (vómitos ou diarreia). Ocasionalmente pode ocorrer úlcera gástrica. Se os efeitos secundários ocorrem, 
deve ser realizada a suspensão do tratamento e solicitar aconselhamento médico-veterinário. Utilização em caso de gestação e lactação Pode ser administrado durante a gestação e lactação. Interações medicamentosas e outras formas de interação. Não administrar concorrentemente outros AINEs ou num espaço inferior a 24 horas entre 
cada um deles. O ácido tolfenâmico liga-se extensivamente às proteínas plasmáticas e pode competir com outras drogas extensivamente ligadas. Posologia modo e via de administração Via de administração: Bovinos: via intramuscular e intravenosa - Suínos: via intramuscular Bovinos: - Inflamação associada a doenças respiratórias: a 
dose recomendada é de 2 mg de ácido tolfenâmico/kg de peso vivo (equivalente a 1 ml do medicamento/20 kg de peso vivo) através de injecção intramuscular. O tratamento pode ser repetido uma vez após 48 horas. - Inflamação associada a mastite: a dose recomendada é de 4 mg do medicamento/kg de peso vivo (equivalente a 1 ml do 
medicamento/10 kg de peso vivo) através de uma única injeção intravenosa. Suínos: A dose recomendada é de 2 mg de ácido tolfenâmico/kg de peso vivo (equivalente a 1 ml do medicamento/20 kg de peso vivo), através de uma única injeção intramuscular. Não exceder 20 ml por local de injeção. Sobredosagem (sintomas, procedimentos 
de emergência, antídotos), se necessário Não se encontra descrita Intervalo de Segurança - Suínos  - carne e vísceras: 3 dias Bovinos  - carne e vísceras: Via intramuscular  - 10 dias; Via intravenosa  - 4 dias; Leite: zero dias INFORMAÇÕES FARMACÊUTICAS -  Lista dos excipientes Álcool benzílico; 2-(2-etoxietoxi) etanol ou etildiglicol; 
Formaldeído sulfoxilato de sódio; Etanolamina; Água para preparações injetáveis Prazo de validade 3 Anos. - Após a primeira abertura da embalagem: 3 meses Precauções especiais de conservação  Conservar a temperatura inferior a 25º C ao abrigo da luz. Natureza e composição da embalagem imediata Frascos âmbar tipo II. Os frascos 
são fechados com rolha de borracha de clorobutilo e cada frasco é acondicionado numa caixa de cartão. Apresentações: Caixa de cartão com 1 frasco de 50 ml; Caixa de cartão com 1 frasco de 100 ml, Caixa de cartão com 1 frasco de 250 ml - Podem não ser comercializadas todas as apresentações Precauções especiais de eliminação do 
medicamento não utilizado ou dos seus desperdícios, se existirem. O medicamento veterinário não utilizado ou os seus resíduos devem ser eliminados de acordo com a legislação em vigor Titular da Autorização de Introdução no Mercado e Fabricante: VETOQUINOL S.A, B.P. 189, Magny-Vernois, F-70204 LURE Cedex Distribuidor exclusivo: 
VETOQUINOL, Lda, Rua Consiglieri Pedroso, nº 123, Edifício H, Queluz de Baixo - 2730-056 BARCARENA. AIM 51323 no Infarmed  data da ULTIMA RENOVAÇÃO da aim 11 de Agosto de 2011 SÓ PODE SER VENDIDO MEDIANTE RECEITA médico-veterinária.

NOME DO MEDICAMENTO VETERINÁRIO: TYLUCYL 200 mg/ml solução injetável para bovinos e suínos, Tilosina DESCRIÇÃO DA(S) SUBSTÂNCIA(S) ATIVA(S) E OUTRA(S) SUBSTÂNCIA(S) Um ml contém: Substância (s) ativa(s): Tilosina 200 000 UI (equivalente a aproximadamente 200 mg) Excipiente 
(s): Álcool Benzílico (E1519) 40 mg INDICAÇÕES Para o tratamento de  condições infecciosas específicas (mencionadas abaixo) provocadas por microrganismos sensíveis à tilosina. Bovinos (adultos): Infeções respiratórias, metrite causada por microrganismos gram-positivos, mastites causadas por 
Streptococcus spp, Staphylococcus spp e necrobacilose interdigital, i.e., panarício e pododermatite. Vitelos: Infeções respiratórias e necrobacilose. Suínos (mais de 25 kg): Pneumonia enzoótica, enterite hemorrágica, erisipela e metrite. Artrite causado por Mycoplasma spp. e  Staphylococcus spp. Ver 
secção Precauções especiais para utilização em animais para informação referente a disenteria suína. CONTRAINDICAÇÕES Não administrar a equinos. A injeção intramuscular pode ser fatal em galinhas e perus. Não administrar a animais com conhecida hipersensibilidade à tilosina, outros macrólidos 
ou a qualquer dos excipientes. REAÇÕES ADVERSAS Podem ocorrer reações de hipersensibilidade. Podem ocorrer manchas no local de injeção e podem persistir até 21 dias após a administração. Em casos muito raros, foi observado o seguinte: - Inchaço / inflamação no local de injeção, - Inchaço vulvar 
em bovinos, - Edema da mucosa retal, protrusão anal parcial, eritema e prurido em suínoa. Caso detete efeitos graves ou outros efeitos não mencionados neste folheto, informe o seu médico veterinário DOSAGEM EM FUNÇÃO DA ESPÉCIE, VIA (S) E MODO DE ADMINISTRAÇÃO Injeção intramuscular ou 
intravenosa lenta (só em bovinos) Bovinos: 5 a 10 mg de tilosina por kg peso corporal/ dia durante 3 dias, i.e 2,5 a 5 ml de solução/100 kg peso corporal. O volume administrado em cada local de injeção não deve exceder os 15 ml. Suínos (mais de 25 kg): 5 a 10 mg de tilosina por kg peso corporal/ dia 
durante 3 dias, i.e 2,5 a 5 ml de solução/100 kg peso corporal. Em suínos, não administrar mais de 5 ml por local de injeção.Para assegurar uma correta dosagem, o peso deve ser cuidadosamente determinado a fim de evitar subdosagens. As tampas não devem ser perfuradas mais que 15 vezes. A 
fim de prevenir a excessiva perfuração da tampa, deve ser utilizado um dispositivo de administração adequado de doses múltiplas. INTERVALO DE SEGURANÇA Bovinos: Carne e vísceras: 28 dias Leite: 108 horas Suínos: Carne e vísceras: 16 dias PRECAUÇÕES ESPECIAIS DE CONSERVAÇÃO Manter fora da 
vista e do alcance das crianças. Conservar na embalagem de origem. Manter o frasco dentro da embalagem exterior a fim de proteger da luz. Conservar a temperatura inferior a 25°C. Não congelar. LER O FOLHETO INFORMATIVO. ADVERTÊNCIA(S) ESPECIAL(AIS) Precauções especiais para utilização em 
animais Devido à variabilidade provável (tempo, geográfica) da sensibilidade das bactérias à tilosina, são recomendadas amostragem bacteriológica e testes de sensibilidade. O medicamento veterinário deve ser administrado de acordo com as políticas antimicrobianas oficiais, nacionais e regionais. 
A administração deste medicamento veterinário, fora das indicações do RCM, pode aumentar a prevalência da resistência bacteriana à tilosina e pode reduzir a eficácia do tratamento com outros antibióticos macrólidos, devido ao potencial de resistência cruzada.Os dados de eficácia não suportam o 
uso da tilosina para o tratamento da mastite bovina causada por Mycoplasma spp. Tem sido demonstrada uma taxa elevada de resistência in vitro em estirpes europeias de Brachyspira hyodysenteriae o que implica que o medicamento veterinário não será suficientemente eficaz contra a disenteria 
suína. Quando necessário administrações repetidas, administrar em locais diferentes para cada injeção. Precauções especiais a adotar pela pessoa que administra o medicamento aos animais Administrar com precaução de modo a evitar a autoinjeção acidental. Em caso de autoinjeção acidental, 
procurar imediatamente assistência médica e mostrar o folheto informativo ou o rótulo ao médico. Em caso de derrame acidental da solução na pele, lavar imediatamente com sabão e água. Em caso de contacto acidental, com os olhos, enxaguar imediatamente com água abundante e corrente. Lavar 
as mãos após a administração. A tilosina pode induzir irritação. Os macrólidos, como a tilosina, podem também causar hipersensibilidade (alergia) após injeção, inalação, ingestão ou contacto com a pele ou olhos. A hipersensibilidade à tilosina pode levar a reações cruzadas com outros macrólidos 
e vice-versa. As reações alérgicas a estas substâncias podem ocasionalmente ser graves e, portanto, o contacto direto deve ser evitado. Não manusear este medicamento veterinário se for alérgico a qualquer ingrediente. Se desenvolver sintomas após a exposição, tais como erupções cutâneas, deve procurar aconselhamento médico 
e mostrar ao médico esta advertência. Inchaço da face, lábios e olhos ou dificuldade em respirar são sintomas mais graves que requerem atenção médica urgente. Utilização durante a gestação e  a lactação: Os estudos em animais de laboratório não revelaram nenhuma evidência de efeitos teratogénicos e fetotóxicos, nem consequências na fertilidade dos 
animais. A segurança do medicamento veterinário nas espécies alvo, não foi demonstrada durante a gestação e lactação. Administrar apenas de acordo com uma avaliação de benefício/risco realizada pelo médico veterinário. Interações medicamentosas e outras formas de interação: Desconhecidas. Sobredosagem: A administração em suínos e vitelos de uma 
injeção intramuscular de 30 mg/kg dia durante 5 dias consecutivos, não produziu efeitos adversos. Incompatibilidades Na ausência de estudos de compatibilidade, este medicamento veterinário não deve ser misturado com outros medicamentos veterinários. PRECAUÇÕES ESPECIAIS DE ELIMINAÇÃO DO MEDICAMENTO NÃO UTILIZADO OU DOS SEUS DESPERDÍCIOS 
Os medicamentos não devem ser eliminados no lixo ou esgotos domésticos. O medicamento veterinário não utilizado ou os seus desperdícios devem ser eliminados de acordo com a legislação em vigor. DATA DA ÚLTIMA APROVAÇÃO DO FOLHETO INFORMATIVO Julho 2020 OUTRAS INFORMAÇÕES Frasco de vidro do tipo II, incolor, selado com rolha de borracha e 
cápsula de alumínio, fornecido em embalagem de cartão de 50 ml, 100 ml ou 250 ml. Um frasco por embalagem. É possível que não sejam comercializadas todas as apresentações. Titular da autorização de introdução no mercado: Vétoquinol Unipessoal Lda. - Rua Consiglieri Pedroso, 123, Edifício H - 2730-056 Barcarena Fabricante responsável pela libertação 
dos lotes: VETOQUINOL SA - MAGNY-VERNOIS - F-70200 LURE - FRANÇA.
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